
CAMPO GRANDE DE AGORA

(Reedição para comemorar os 119 anos
de nossa querida cidade Morena)

Procurei trescalar do ansioso peito
O saudosismo que em minh’alma aflora,
Para dar chance a outro tema eleito
Que é, Campo Grande, te cantar no agora.

Falar-te carinhoso – esse é o meu jeito –
Do quanto o meu ser te ama, quer e adora...
Que cada rua tua é róseo leito,
Que me esperta ao labor a qualquer hora!

São teus prédios mãos postas a um bendito
Céu de araras azuis com garças claras...
Teu luar tem o encanto de algum mito!

Nem se sabe o que em ti é mais bonito:
Se as manhãs – que em sorrisos escancaras;
Se as tardinhas – em que oras ao Infinito!

GERALDO RAMON PEREIRA

GARÇA BRANCA

A graça da garça branca
está nas pernas fininhas.
Pernas de dois andares
com dobradiças no meio.

A graça da garça branca
está nas curvas do pescoço
que formam a letra “esse”
sugestiva de silêncio
na maciez do banhado
      enquanto o peixe não vem.

A graça da garça branca
está no olhar subaquático
e na cabeça pequena
que sustenta um bico grande
      para fisgar o sustento.

A graça da garça branca
    está na brancura do voo
        que esgarça o tecido azul
	 enquanto a noite não vem.

ILEIDES MULLER

AUGUSTO CESAR PROENÇA 
- escritor regionalista, cronista/
contista, cineasta, membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Nessa noite Maria não dormiu. Não 
conseguiu se esquecer da cobra que 
entrou pelas frestas dos carandás, 
bem na hora do vento, largando um 
rastro sinistro no chão de terra bati-
da do rancho. Pedro roncou a noite 
toda. Virava-se na cama quando ela 
levemente lhe tocava o corpo para 
sentir a vibração do sono pesado da-
quele homem que amava. O dono 
do seu destino. 

Olhava as frestas dos carandás 
clareadas pela luz da lua e se de-
sesperava. Não sabia responder a 
si mesma o que fazia naquele lugar 
selvagem, a não ser acompanhar a 
loucura, a ambição, seja lá o que fos-
se, de um homem que também não 
tinha a certeza do que na realidade 
queria para si.

Que passos eram aqueles que da-
vam num mundo habitado por co-
bras venenosas e onças pintadas a 
urrar com a chegada do vento? Para 
onde iriam aqueles passos até agora 
indecisos, que campeavam distân-
cias sem saber ao certo onde e quan-
do chegar?

Ó meu Deus! Que estranha sina... 
Que loucura... Que paixão torrencio-
sa a impulsionara a fugir da casa dos 

seus pais para acompanhar os pas-
sos de um homem que só enxergava 
pela frente o caminho das estradas e 
das águas?

Maria olhou novamente as fres-
tas enluaradas dos carandás e teve 
medo. Pensou em acordar o mari-
do, mas se deteve. Não queria sexo, 
mesmo porque nem podia com o 
filho a espernear dentro da sua bar-
riga. Queria apenas conversar com 
ele, aproveitar aquele instante e sa-
ber o que realmente esse homem 
pensava do destino deles metidos 
num mundo de loucura, saber do 
futuro daquele ser que se formava 
dentro dela e que nessa noite so-
queteava-lhe o ventre, desesperada-
mente, parecendo não ter paciência 
de permanecer sequer mais alguns 
segundos aprisionado na placenta 
ungida de angústia e ansiedade.

Acordaria esse homem? Diria a 

ele: Pedro, por 
favor me escuta, 
preciso conversar 
com você, acorda!

Ele dormia de 
costas para ela. 
Então deslizou de 
leve a mão naque-
le ombro largo, 
musculoso, e, de 
repente, impul-
sionada por uma 
estranha vontade, 
cravou-lhe a unha 
na pele. Pedro 

saltou num susto. Pedro, sou eu, ela 
disse, quero contar uma coisa pra 
você, por favor, me escuta!... Deixa 
de medo, mulher, dorme logo, foi a 
resposta, antes de procurar outra po-
sição na cama para continuar com 
o sono largado. Vamos conversar, 
Pedro, eu preciso... eu preciso per-
guntar uma coisa pra você...

Mas nesse momento chegou o 
vento barulhando nas palhas de 
acuri do rancho e Maria parou de 
implorar ao marido um segundo de 
atenção ao seu desespero.

Esse vento chegava sempre de 
madrugada, envergando macegas, 
encrespando águas barrentas, ati-
çando vozes de afogados. Com sua 
violência e seu olhar cruel derrubava 
ranchos ribeirinhos, expulsava fa-
mílias inteiras, assobiava em ruínas 
e taperas. Muitas vezes roncava na 
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Ele dormia de costas para 
ela. Então deslizou de leve 
a mão naquele ombro 
largo, musculoso, e, de 
repente, impulsionada  
por uma estranha 
vontade, cravou-lhe  
a unha na pele.”

As canções do ‘Grupo Acaba - Canta-Dores do 

Pantanal’ traduzem um lídimo e pulsante estado de 

espírito: amalgamado com a identificação telúrica 

mais significativa da nossa região e suas pressões 

folclóricas, antropológicas e culturais”

O Aplaudido  
José Lins do Rego

Grupo Acaba em evento especial a convite da ASL

‘A desesperança de Maria’
FOTO: MEGATOPICO.COM

POESIAS

Cobras venenosas, como a temível boca-de-sapo,  
assustam turistas e até pantaneiros 

RUBENIO MARCELO  
– poeta e compositor, secre-
tário-geral da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

	
Acontecerá na próxima quinta-
feira: 30/08, a partir das 19 ho-
ras, o evento da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras: ‘Chá 
Acadêmico da ASL’, que terá co-
mo convidado especial o Grupo 
Acaba. Na programação, que será 
no auditório da sede atual da ASL: 
Rua 14 de Julho nº 4653, haverá 
um papo interativo com integran-
tes da banda, na abordagem do 
tema: “Histórias do Grupo Acaba e 
a Cultura Pantaneira” e um seleto 
pocket show.

Há nove anos, numa tarde/
noite de segunda-feira: 25 de 
maio de 2009, a Academia rece-
beu pela primeira vez o ‘Grupo 
Acaba’ em evento especialmente 
programado – na ocasião, a ASL 
era sediada na Rua Rui Barbosa, 
centro de Campo Grande. 
Naquela oportunidade, Chico 
Lacerda e Moacir Lacerda fala-
ram sobre a trajetória da banda 
e sobre o tema: “O Pantanal na 
Musicalidade Poética”. Em se-
guida, houve uma apresentação 
musical do Grupo, mostrando 
composições do seu repertório, 
com sua formação assim à épo-
ca: Adriano Praça – flauta, sax; 
Vandir Nunes Barreto – violão e 
voz; José Charbel Filho – violão e 
voz; Eduardo Lincoln Gouveia – 
bateria, voz; Francisco Lacerda – 
percussão e voz; Moacir Lacerda 
– percussão e voz; Jairo Lara 
– violão e voz; Alaor Pereira de 
Oliveira – violão e voz; e Antonio 
Porfírio – baixo acústico e voz. 

Como bem define o release 
oficial do Grupo, que atualmen-
te festeja cinco décadas de atua-

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO  
– ex-presidente da ASL

Tempo atrás, na Avenida Afonso Pena, frontal à 
Praça Ari Coelho, dei de cara com o Dr. Fadel Iunes, 
que alegria. Aperto de mão e um longo abraço.

– Leio avidamente suas crônicas no Suplemento 
Cultural, aos sábados, no jornal Correio do Estado. 
É como se eu estivesse voltando à infância na minha 
Corumbá, mergulhando no rio Paraguai, como se 
fosse o seu Paraíba, vivendo no mesmo calor abra-
sador de Itabaiana, a compartilhar do convívio de 
personagens de antanho, numa semelhança extra-
ordinária...

Não sei o sorriso que abri, acredito que foi uma 
exagerada alegria. Os olhos do Dr. Fadel estavam 
cheios de um céu pontilhado de estrelas, cintilan-
do generosidade e bondade. Parte de tudo aquilo 
pulou para dentro de mim. Advogado brilhante, 
Procurador Geral do Estado de Mato Grosso do 
Sul jubilado, presidente de honra da Academia 
Maçônica de Letras de MS e um incentivador emé-
rito da literatura sul-mato-grossense, falecido re-
centemente – eis o luminar que humildemente afa-
gou-me em um abraço de prazer inigualável.

– Converso todas as noites com as minhas lem-
branças – disse-lhe, tocando-lhe no ombro direito, 
na despedida.

Ele se foi, sempre sorrindo, dobrando a esquina 
da Rua 14 de Julho. Fiquei com minhas recordações 
da infância. A minha felicidade era tão imensa ao 
ponto de imaginar que, se eu morresse naquele mi-
nuto, com certeza iria para o céu, pois, na minha in-
terpretação o céu é uma cidade de férias, férias boas 
que não acabam mais. 

Meus pensamentos voaram para Itabaiana e, do-
cilmente, pousaram-me no centro da bela Praça do 
Coreto. Ali as árvores recebem a visita constante 
de pássaros de lindos gorjeios. Raelzinho, ex-semi-
narista, tido como sábio, erudito, rapaz que falava 
fluentemente a nossa língua e lia assiduamente bio-
grafias de vultos notáveis da Paraíba, foi chegando 
para uma prosa. Antes de pronunciar qualquer pa-
lavra, ouvimos o chilrear amiudado de dezenas de 
pardais numa frondosa árvore. Raelzinho olhou em 
direção à sinfonia, esboçou leve sorriso e soltou seu 
tradicional improviso pedagógico.

– Os pardais têm três gritos diferentes de alarme: 
um que expressa a fome, um para avisar do mau 
tempo próximo, como hoje, e um terceiro grito bem 
diverso, quando seus filhotes estão sendo rondados 
por um depredador.

– De onde vem tanta sabedoria? – perguntei ao ra-
paz.

– Leitura. Leio sem parar, livros, revistas, jornais...
Pegou-me pelo braço e levou-me, em passadas 

lerdas, até o finzinho da Rua Boca da Mata, norte da 
cidade.

– Eis aqui o Instituto N. S. do Carmo, do prof. 
Maciel, internato em que estudou o aplaudido es-
critor paraibano José Lins do Rego.

– Isto é uma relíquia – disse num arrojo de entu-
siasmo, sentindo-me um dos meninos privilegiados 
da cidade.

O prédio estava mal cuidado, sem reboco, desbo-
tado, tomado pelo mato. Uma pena.

– Dezenas de romances foram escritos por José 
Lins do Rego, um deles cujo título é “DOIDINHO”, 
contém lances e cenas vividos no interior deste co-
légio, aqui em Itabaiana – informou Raelzinho, 
apontando com o dedo, e acrescentou:

– Raros escritores brasileiros foram capazes de re-
tratar tão cruamente a realidade do Nordeste, como 
José Lins do Rego. Suas obras são marcadas pela crí-
tica e denúncia das condições de vida enfrentadas 
pelo homem do campo, no início do século XX. A 
decadência dos engenhos de açúcar e a prepotên-
cia dos coronéis foram temas explorados pelo nos-
so herói escritor. Nascido em 1901, no município 
de Pilar, pertinho daqui e a 60 quilômetros de João 
Pessoa, estreou na literatura em 1932 com o roman-
ce “Menino de Engenho”, depois, com estrondo-
so sucesso publicou Doidinho, Moleque Ricardo, 
Banguê, Fogo Morto, Eurídice, Riacho Doce, 
Cangaceiros e outros. Em todos, o formidável escri-
tor transparecia a influência da sua infância no in-
terior paraibano. Por fim, foi eleito para a Academia 
Brasileira de Letras no ano de 1956, falecendo no 
ano seguinte, na cidade do Rio de Janeiro.

Juntos, demos uma volta completa na instituição 
educacional abandonada. Atrás, duzentos metros, 
as águas do Paraíba desfilavam sua beleza e, qua-
se frontal, a estação de trem da Rede Ferroviária do 
Nordeste. Voltamos para a Praça do Coreto. Os pri-
meiros pingos de uma chuva miúda começaram a 
cair.

– Você estava certo, os pardais acertaram com o 
“grito” do mau tempo.

– Os pardais recebem informações dos anjos – re-
plicou o sábio, e concluiu, com mais um toque pe-
dagógico – Seja natural, meu amigo, seja natural.

Rindo, rumamos para a Igreja, fomos falar com os 
“anjos”.

mata para se tornar livre nas baixa-
das, a redemoinhar nos largos, le-
vando folhas, galhos, ramos, até se 
perder lá longe, nas distâncias.

Maria olhou as frestas enluaradas 
e sentiu outro tremor de medo per-
correr-lhe a pele: sim, outra cobra 
poderia entrar, com certeza, fugindo 
desse vento... E chamou o marido: 
Pedro!...Mas ele não estava mais ali.

Então fechou os olhos, ficou quie-
ta, quase encolhida na cama, espe-
rando o dia amanhecer. Sabia que 
esse vento assim como chegava ia 
embora, sempre no amanhecer. E o 
dia amanheceu lindo, límpido, ale-
gre, com pássaros cantantes e péta-
las vermelhas se abrindo no canteiro 
da janela do rancho.

‘Grupo Acaba – Canta-Dores do Pantanal’, em apresentação cultural

ção, e como salientaram Chico 
e Moacir Lacerda, “o Acaba – 
Canta-Dores do Pantanal surgiu 
com o intuito de pesquisar, de-
senvolver e divulgar o folclore de 
nosso Estado, e por razões de na-
turalidade se voltou ao Pantanal 
como tema. As suas composi-
ções descrevem em suas letras 
o homem, a fauna e flora, e em 
suas músicas a alegria das cores 
e as dores da raça pantaneira”.

Aliás, sobre o Grupo Acaba, 
a saudosa amiga e confreira 
Glorinha Sá Rosa assim enfati-
zou, em 2009, no livro ‘A Música 
de Mato Grosso do Sul – histó-
rias de vida’: “O Acaba é o maior 
divulgador da pesquisa e do 
folclore, tanto do Mato Grosso 
como do MS. O homem, a fauna 
e a flora pantaneira são os ele-
mentos das composições que 
mergulham fundo no sentimen-
to de heróis que tanto podem 
ser os vaqueiros na luta contra 
as enchentes, quanto o índio em 
busca de um lugar ao sol. Desde 
suas primeiras apresentações 
na Ciranda Pantaneira, o grupo 
declamava em alta voz sua mar-
ca: Grupo Acaba, em busca da 
rês perdida, no casco do cavalo 
um pedaço de poema, na face 
pantaneira o ponto de partida”.
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Recentemente, por ocasião 
das preparações para a cele-
bração de 50 anos de fecun-
da estrada musical do Acaba 
(2017), Moacir Lacerda solici-
tou-me um breve depoimento, 
para registro, acerca do Grupo 
– e eu assim consignei:

As canções do ‘Grupo Acaba 
- Canta-Dores do Pantanal’ tra-
duzem um lídimo e pulsante 
estado de espírito: amalgama-
do com a identificação telúri-
ca mais significativa da nossa 
região e suas expressões fol-
clóricas, antropológicas e cul-
turais. E se o “sertão está dentro 
da gente” como afirmou João 
Guimarães Rosa, a essência 
pantaneira reside naturalmen-
te no interior do Grupo Acaba... 
e dele brota... viçosa e jovial ou 
mística e meditativa, mas sem-
pre bela, autêntica e original. 
O Mato Grosso do Sul deve se 
orgulhar (no bom sentido) pela 
presença aqui deste que é um 
dos mais notáveis grupos de 
música regional do nosso país e 
que comemora 50 anos de car-
reira – através de sua arte genuí-
na, o ‘ACABA’ simboliza-e-can-
ta para o mundo a fiel identida-
de da nossa terra (nossa gente) 
sul-mato-grossense. Parabéns!


